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 HUGO MOTTA É ADO-
TADO PELO RIO - O cenário 
não poderia sair mais signifi ca-
tivo para a primeira viagem ofi -
cial do deputado Hugo Motta, 
novo presidente da Câmara dos 
Deputados: o Palácio Laranjei-
ras. Há muito tempo um even-
to não reunia as matrizes da vida 
fl uminense. Todos os presiden-
tes das principais entidades em-
presariais, estrelas do judiciário, 
do jornalismo e da política aten-
deram o chamamento do gover-
nador Cláudio Castro para ho-
menagear Motta. 

 Para um jovem político, com 
carreira na Paraíba, e que che-
gou ao cargo máximo da Câ-
mara, estrear nacionalmente no 
Rio, no palácio que foi residên-
cia de vários presidentes e com 
tanto signifi cado histórico, re-
presenta um passo importante 
para consolidar seu nome como 
o grande fato novo da política 
brasileira. Para todos os presen-
tes, Hugo Motta está apenas co-
meçando sua trajetória e a escre-
ver sua história. 

  SACRIFÍCIO PESSOAL - 
O deputado federal Dr Luizinho, 
líder do PP na Câmara, amigo 
pessoal de Hugo Motta — e seu 
grande cabo eleitoral na eleição 
para a presidência da Câmara —, 
chegou de Brasília com uma crise 
de dor de garganta. Antes de ir ao 
Laranjeiras, passou em uma far-
mácia e comprou um remédio, se-
ringa e se automedicou no carro. 
O fármaco fez efeito e ele pode 
acompanhar o jantar em home-
nagem ao amigo. 

 TROCA DE PLACAS - A 
lista de convidados foi escolhi-
da pessoalmente pelo governa-
dor a Cláudio Castro, que tam-
bém escolheu a disposição dos 
assentos e a formação das mesas. 
Todos devidamente nominados 
e com plaquinhas de cada um. 
O nome da mesa era entregue 
na chegada. Mesmo com todo 
o cuidado, teve gente que andou 
trocando pessoas de mesa para 
acomodar convidados pessoais, 
sem a autorização do chefe.

  ESPAÇO DEMOCRÁTI-
CO - O grupo político de Eduar-
do Paes esteve representado pela 
deputada federal Laura Carnei-
ro, pelo presidente da Câmara 
dos Vereadores, Carlo Caiado, e 
pelo vereador Rafael Aloisio Frei-
tas. O governador Cláudio Cas-
tro era quem convidava ao mi-
crofone os oradores da noite. Em 
um gesto de cordialidade, cha-
mou Laura para saudar o colega 
Hugo Motta e ela, apanhada de 
surpresa, deu um show de orató-
ria, destacando as virtudes do co-
lega amigo que chegou à Câma-
ra, com apenas 21 anos.

 REZA PELA CORAGEM 
- O primeiro a falar foi o pastor 
Silas Malafaia, que estava senta-
do à mesa principal, e fez uma 
oração na qual pediu a Hugo 
Motta que não se curvasse e 
mantivesse o parlamento inde-
pendente. Foi muito aplaudido. 

  SOLIDARIEDADE AO 
AMIGO - O deputado Áureo 
Ribeiro foi o segundo. Falou 
como líder partidário e ressal-
tou as virtudes do colega, ago-
ra presidente da Câmara, o que 
resultou em um caloroso abraço 
de Hugo Motta.

 O SEGUNDO NA HIE-
RARQUIA - O governador 
Cláudio Castro, na sequência, 
destacou a importância do Rio 
ter um parlamentar fl uminen-
se da vice-presidência da Câma-
ra, passando a palavra para Al-
tineu Côrtes, colega de chapa 
de Hugo Motta, a quem rasgou 
elogios e o apontou como uma 
grande liderança que surge no 
cenário nacional. 

PINGA-FOGO

O secretário estadual de Trabalho, Filipinho Ravis, deputado Dr Luizinho; deputado Hugo Motta; 
governador Cláudio Castro; vereador Diego Faro; e o secretário estadual de Turismo, Gustavo Tutuca
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Confira a segunda parte das fotos do jantar que 
o governador do Rio, Cláudio Castro, ofereceu ao 
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Mot-
ta, e que teve como prato principal os vetos do 

presidente Lula ao Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Propag). O evento reuniu 
grandes nomes da política fluminense, autorida-
des e empresários.  
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Deputado Hugo Motta ladeado pelo 
deputado Dr. Luizinho (e) e pelo governador 
do Rio, Cláudio Castro (d)

O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, 
enalteceu a força do Rio de Janeiro no 
cenário nacional

Marfan Martins Vieira e Daniela Lemos 
Martins Vieira

Deputado Eduardo Pazuello, Netinho Reis, 
Rodrigo Abel, Eduardo Cunha e Márcio 
Canella, prefeito de Belford Roxo

O deputado João Carlos Bacelar, o secretário 
estadual de Transporte Washington Reis e o 
prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis

Os irmãos Márcio e Fred Pacheco em 
conversa durante o jantar

O secretário estadual de Governo André 
Moura, ladeado pelo subsecretário Rodrigo 
Castro, responsável pela organização do 
jantar, e a deputada Soraya Santos

Deputada Laura Carneiro com os vereadores 
Carlo Caiado, presidente da Câmara 
Municipal, e Rafael Aloisio Freitas

O vereador Diego Faro e o secretário 
estadual de Juventude e Envelhecimento 
Saudável, Alexandre Isquierdo

O jornalista Ricardo Bruno, o deputado 
federal Áureo Ribeiro e a esposa Aline Ribeiro

Cláudio Castro em conversa com os 
desembargadores Ricardo Cardozo, Elton 
Leme e Ricardo Couto, presidente do TJRJ

O secretário da Chefi a de Gabinete do 
Governador, Rodrigo Abel, com Marcos 
Trindade e Gabriela Wolthers, da FSB

O prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, 
com o presidente da Asserj, Fabio Queiroz, 
e o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio Queiroz 

Governador Cláudio Castro, deputado 
Hugo Motta e Marcos Trindade, CEO da 
FSB Holding

 BANCADA ‘CARIOCA’ - Uma 
pequena gafe de Hugo Motta não tirou 
o brilho das suas palavras. Ele se referia 
aos colegas do Rio como bancada “cario-
ca”, expressão aplicada à cidade. O corre-
to é bancada fl uminense.

  APOIO DECLARADO - O pre-
sidente da Câmara reafi rmou seu 
apoio à luta dos governadores para 
a derrubada do veto presidencial ao 
Propag. Não fi cou no muro, decla-
rou apoio real e ganhou aplausos 
calorosos. Ficou claro que Castro 

ganhou um aliado importante.

 RUAS NA CADEIRA DO VICE 
- A cadeira reservada ao vice, � iago 
Pampolha, fi cou livre. Ele havia confi r-
mado a presença, mas não foi. O deputa-
do Douglas Ruas chegou já com o even-
to em curso e se sentou nela. Na mesma 
hora, os políticos presentes brincaram: 
“E aí Douglas, já é saindo para ser o vice 
do Rodrigo Bacellar?” Foi um riso geral.

  CONSENSO GERAL - Fica-
ram bem claros os sinais que apon-

tam a consolidação do nome do de-
putado Rodrigo Bacellar, presidente 
da Alerj, como candidato ao Gover-
no do Estado em 2026. O seu dis-
curso para Hugo Motta foi uma aula 
da agenda do que o Rio precisa. Nos 
bastidores e nas mesas mais coroa-
das, o nome ideal para ser o vice na 
chapa era um só: André Ceciliano. 
Um nome aceito por todos, sem res-
trições, no jantar do Laranjeiras. 

  SAUDOU O EX-PRESIDENTE 
- O presidente da Câmara, Hugo Mot-

ta, deu uma demonstração de civilida-
de e respeito ao citar a presença de outro 
ex-presidente no jantar. Citou nominal-
mente Eduardo Cunha, que, aliás, foi 
muito abraçado na noite. Está rejuvenes-
cido e, com as injeções de Mounjaro, vi-
sivelmente mais magro. 

 HOMÔNIMO - As mesas do La-
ranjeiras receberam nomes de bairros 
e ícones do Rio. O cerimonial fez uma 
pegadinha com o secretário Rodrigo 
Abel. O colocaram à mesa Rodrigo…
de Freitas.


